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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A água é a substância requerida 
em maior quantidade pelos caprinos e ovinos, 
sendo que constitui a parte vital de qualquer 
ser vivo, pois afeta a ingestão de alimentos e o 
desempenho produtivo e, consequentemente, a 
saúde dos animais, já que a água se constitui em 
importante veículo de contaminantes químicos, 
físicos e biológicos. Deve-se atentar ao controle 
da qualidade da água que é realizado por meio 
de análises laboratoriais, onde o foco principal 
é a investigação da qualidade da água, 
tanto em relação à aspectos físico-químicos 
quanto por métodos microbiológicos. Neste 

trabalho objetivou-se analisar, a qualidade 
químico-física e identificar e quantificar os 
agentes microbiológicos da água oferecida a 
pequenos ruminantes de propriedades da zona 
rural de Imperatriz do Maranhão. As coletas 
foram realizadas durante seis meses em seis 
propriedades escolhidas a partir de cadastros 
obtidos por dados da AGED. As amostras 
foram coletadas em triplicata e levadas para 
análise químico-física e microbiológica no 
Laboratório de Análise Química e Ambiental da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do 
Sul do Maranhão conforme a metodologia da 
FUNASA. Os resultados foram avaliados de 
forma comparativa com dados já encontrados 
em estudos e os riscos que tais valores poderiam 
oferecer à saúde do animal pelo seu consumo.  
Com base nos resultados à água oferecida 
aos animais nas seis propriedades visitadas 
não possuem altos níveis de contaminação, 
mostrando que os níveis dos parâmetros 
químico-físicos não ultrapassam os valores 
considerados máximos para contaminação, 
constatando-se que a qualidade da mesma é 
considerada boa, no entanto os proprietários 
devem estar sempre atentos à qualidade da 
mesma.
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ABSTRACT: Water is the substance required in greater quantity by goats and sheep and it 
is the vital part of any living being, as it affects food intake and productive performance and, 
consequently, the health of animals, since water is constituted in important vehicle for chemical, 
physical and biological contaminants. Attention should be paid to the control of water quality, 
which is carried out through laboratory analysis, where the main focus is the investigation of 
water quality, both in relation to physical-chemical aspects and by microbiological methods. 
This work aimed to analyze the chemical-physical quality and to identify and quantify the 
microbiological agents of the water offered to small ruminants from properties in the rural 
area of Imperatriz do Maranhão. The collections were carried out during six months in six 
properties chosen from records obtained by data from AGED. The samples were collected 
in triplicate and taken for chemical-physical and microbiological analysis at the Laboratory 
of Chemical and Environmental Analysis of the State University of the Tocantina Region of 
Southern Maranhão, according to the FUNASA methodology. The results were evaluated in a 
comparative way in which the values were compared with some already found in studies and 
the risks that these values could offer to the animal’s health through its consumption. Based 
on the partial results of the water offered to the animals in the six properties visited, they 
do not have high levels of contamination, showing that the levels of the chemical-physical 
parameters do not exceed the values considered maximum for contamination, as long as the 
quality of the same is considered good , however the owners must always pay attention to 
the quality of the same.
PALAVRAS CHAVE: Qualidade da água; agentes de contaminação; cuidados com animais.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A água é a substância requerida em maior quantidade pelos caprinos e ovinos 
sendo que constitui a parte vital de qualquer ser vivo, tendo participação em processos 
fisiológicos como digestão, transporte, absorção e como reguladora da temperatura 
corporal (MACARI, 1996). Apresenta-se como a substância mais abundante nos sistemas 
vivos, e a percentagem de água no corpo depende da espécie, a quantidade de gordura 
e a idade do animal. 

A compreensão sobre a qualidade da água ofertada para os animais é de substancial 
importância à frente da produção agropecuária. Os critérios da qualidade da água são 
fatores que influenciam diretamente na ingestão desse recurso natural que associa-se de 
forma primordial no bem estar animal. Relacionando-se a escassa qualidade disponível na 
dessedentação animal, a água mostra-se como um recurso natural tão importante quanto 
carboidratos, proteínas, minerais e vitaminas, e o seu estudo deve estar presente nas 
pesquisas atuais e futuras para que sua importância seja sempre destacada e conhecida 
(NETO, ARAÚJO & TÁVORA, 2016).

 Dessa forma, no contexto animal, a qualidade da água representa fator de fundamental 
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importância não apenas para o consumo, mas principalmente porque afeta a ingestão de 
alimentos e o desempenho produtivo e, consequentemente, a saúde dos animais, já que a 
água se constitui em importante veículo de contaminantes químicos, físicos e biológicos.

Na região de Imperatriz - MA a água que é reservada aos animais é proveniente 
principalmente de barragens, açudes, rios, barreiros e poços. Em se tratando das fontes 
superficiais, pelos altos valores de evaporação e, consequentemente, as elevadas 
perdas de água, há o aumento da concentração de sais solúveis na água, e, em alguns 
casos, a água fica imprópria ao consumo dos animais, principalmente em anos de baixas 
precipitações pluviométricas.

 A água normalmente oferecida aos animais contém diversos componentes, os quais 
provêm do próprio ambiente ou foram introduzidos a partir de atividades humanas. Para 
caracterizar a água quanto aos aspectos de qualidade, são utilizados diversos parâmetros 
físicos, químicos e biológicos. Esses parâmetros são indicadores da qualidade da água 
e constituem impurezas quando alcançam valores superiores aos estabelecidos para 
determinado uso (ARAÚJO, 2009).

O controle da qualidade da água é realizado por meio de análises laboratoriais, onde 
o foco principal é a investigação da qualidade da água, tanto em relação à aspectos físico-
químicos quanto por métodos microbiológicos, como se pede às Resoluções do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 430/2011 (BRASIL, 2011a) e nº 396/2008 
(BRASIL, 2008) e a Portaria do Ministério da Saúde nº 2914/2011 (BRASIL, 2011 b).

Os componentes físico-químicos que agem como maiores contaminantes ao 
ambientes aquáticos são excesso de nutrientes, esgoto, lixo, compostos orgânicos 
sintéticos, metais, plásticos, petróleo/hidrocarbonetos e hidrocarbonetos policíclicos 
aromáticos (PAHs). Essas substâncias contaminantes são originadas de fontes terrestres, 
como pesticidas e metais, são uma preocupação particular ao ambiente marinho, pois 
exibem ao mesmo tempo toxicidade e persistência, mostrando-se bioacumulativas na 
cadeia alimentar (OMS, 2000).

O objetivo do presente trabalho foi analisar a qualidade da água na produção 
de caprinos e ovinos na Zona Rural do Município de Imperatriz-MA, assim como suas 
propriedades físico-químicas e o grau de risco que a mesma oferece aos animais.  

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida na cidade de Imperatriz, no estado do Maranhão (Latitude 
sul 5°31’32” e Longitude oeste 47°26’35” com altitude média de 92m), onde foram visitadas 
seis propriedades situadas na Zona Rural do Munícipio de Imperatriz-MA, sendo elas, 
fazendas, sítios e chácaras. 

A escolha das mesmas foi realizada através dos cadastros obtidos por meio da 
Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Maranhão (AGED), as quais são produtoras 
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de ovinos e caprinos. As coletas de material foram realizadas mensalmente, no período 
de novembro de 2017 a maio de 2018.

Os elementos amostrais de água utilizados para análises físico-químicas de cada 
uma das propriedades foram coletados em garrafas pet com capacidade para 2 litros, 
previamente limpos e esterilizados, devidamente identificados e acondicionadas de 
acordo com as normas do Manual Prático de Análise de Água da Fundação Nacional da 
Saúde (FUNASA, 2013).

A análise físico-química foi realizada pelo método Titulométrica e espectrofotometria 
conforme a metodologia da FUNASA (2013), onde foram determinados teores de Cálcio, 
Cloreto, Magnésio, Nitrato, Nitrito. Foi determinado também Condutividade, Fenóis, Ferro 
Solúvel, Fósforo Total, Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio, Sólidos Totais, Sólidos Totais 
Dissolvidos, Sulfatos, Surfactantes Aniônicos, Turbidez e também o valor do pH de cada 
uma das amostras das seis propriedades.

Os resultados foram avaliados de forma comparativa em que se comparavam os 
valores com alguns já encontrados em estudos e os riscos que tais valores poderiam 
oferecer à saúde do animal pelo seu consumo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A água oferecida aos animais provém de poços artesianos, lagos, rios, e também 
do sistema de abastecimento da localidade, como no caso do presente trabalho, da 
Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão-CAEMA. Sendo que os equipamentos 
de distribuição são canos, baldes, cocheiras, bebedouros e manilhas. Em muitas das 
propriedades os caprinos e ovinos são criados juntamente com animais de outras espécies 
e acabam que compartilhando dos equipamentos de reserva de água. 

 Foram realizadas ao todo, sete coletas em cada uma das propriedades, sendo 
que as amostras foram colhidas em triplicata, conforme se pede a metodologia. Após a 
coleta, as amostras foram devidamente lacradas e refrigeradas até que se realizassem 
as análises. Os resultados obtidos após as análises mostraram que alguns parâmetros 
encontravam-se em equilíbrio e outros parâmetros foram considerados alterados. 

Não existem valores legalmente fixados para a água destinada exclusivamente 
ao abeberamento de ovinos e caprinos, no entanto, é necessário a água ofertada aos 
pequenos ruminantes apresente uma qualidade adequada, sendo que deve ser não 
somente palatável, mas também apresentar um bom nível de tolerância, principalmente 
aos níveis de toxidade de algumas substâncias.

As substâncias químicas, podem mostrar-se como compostos ou produtos que têm a 
capacidade de modificar a composição química do meio ambiente. Pode apresentar riscos 
tais como absorção pelo organismo após a ingestão, inalação ou outras formas de contato 
sendo mais comuns as formas de absorção cutânea e respiratória. O organismo do animal 
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pode eliminar rapidamente parte desses riscos, porém algumas substâncias podem se 
concentrar em determinados órgãos ou tecidos, ocasionando doenças e a longo prazo 
consequentemente, perca do animal. 

Segundo dados obtidos por Parron (2011) os componentes minerais da água, 
tais como ferro, cálcio, iodo e magnésio são de suma importância para composição do 
metabolismo e estrutura animal. No entanto, substâncias como o manganês, sulfato e 
ferro conferem à água alterações gustativas.  Assim como o cloro juntamente com o sódio 
podem dar um teor de salinidade à água. 

Os principais agentes físico-químicos são provenientes de esgotos domésticos que 
encontram-se mal localizados ou mal projetados dentro da propriedade rural, pela presença 
dos detergentes utilizados em lavagens, deposição atmosférica, da solubilização e da 
matéria fecal dos próprios animais ou de outros, tais como de seres humanos. Podem 
ainda ser decorrentes da utilização desregulada de defensivos agrícolas. Os dados obtidos 
foram avaliados conforme dados médios dos valores para cada tipo de fornecimento de 
água que são: Poço, Açude; CAEMA e Rio Tocantins. 

Tabela 1. Gráfi co dos valores médios para os Parâmetros Cálcio, Ferro Solúvel, Fosforo Total, 
Magnésio, Nitrato e Nitrito nas quatro fontes de água. 

O elemento magnésio em combinação com os elementos cálcio, carbonato, sulfato 
e bicarbonato produzem precipitados que acabam tornando a água inapropriada para o 
consumo tanto humano quanto animal, uma vez que interfere na qualidade da ingestão da 
água, deixando-a com aspecto e sabor alterados. 

O cálcio é uma substancia muito importante na fi siologia animal onde VITTI (2005), 
descreveu em um trabalho que o mesmo desempenha inúmeras funções básicas 
relacionadas à integridade do esqueleto, à manutenção da permeabilidade normal das 
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células, à coagulação do sangue e à regulação da excitabilidade neuromuscular. No 
presente trabalho os valores de cálcio representados (Tabela 1.) não foram considerados 
muito variantes entre cada tipo de abastecimento, sendo que os valores encontrados não 
demonstraram nenhum tipo de risco à saúde dos pequenos ruminantes. 

Os valores de ferro solúvel encontrados na água não devem exceder valores acima de 
0,3 mg/L na água, pois podem apresentar altos graus de toxicidade causando problemas 
à fisiologia e consequentemente à produção. Altos valores do mesmo são encontrados 
principalmente em fontes profundas, mas no caso do trabalho em questão, as fontes 
analisadas são superficiais e os valores obtidos foram considerados normais. 

Fósforo Total é a soma de todas as fontes de Fósforo, onde os fosfatos presentes 
na água podem, não somente ser resultado da decomposição da matéria biológica e 
lixiviação de minerais, mas também podem ser resultado de escorrências de terras 
agrícolas fertilizadas e de falhas no tratamento de águas residuais (USEPA, 2010). O 
Fósforo pode ser considerado como um importante contaminante principalmente em 
ralação a Eutrofização da água o que pode ocasionar um grande aumento na quantidade 
de bactérias aeróbias, podendo aumentar o número de espécies indesejadas e diminuição 
das espécies requeridas para o ambiente aquático, tais como peixes.  Os maiores valores 
de Fósforo Total apresentados (Tabela 1.) foram para a água de poço e do Rio Tocantins 
o que se pode presumir que seja pela quantidade de matéria orgânica presente em ambas 
as fontes. 

O elemento Magnésio participa de inúmeros processos metabólicos, inclusive 
daqueles ligados ao metabolismo de carboidratos envolvidos na regulação da secreção 
e ação da insulina tendo um importante papel no metabolismo da glicose (REIS, 2002). 
Segundo GONZÁLEZ (2000) baixos teores de magnésio podem causar tremores 
musculares, espasmos, diminuição na produção leiteira e até convulsões. No presente 
trabalho o Mg apresentou-se em níveis praticamente iguais em todas as fontes, sendo 
que os valores presentes para esse elemento é considerado benéfico a saúde animal. 

O Nitrato é a forma oxidada de nitrogênio, encontrada em condições de aerobiose. E 
o Nitrito é forma intermediária do processo de oxidação, apresentando uma forte instabilidade 
no meio aquoso. Sendo que ambos possuem larga expansão para corpos d´água, tanto 
subterrâneos como superficiais, em todo o mundo. Ambos foram encontrados em baixa 
concentração em todas as fontes analisadas não causando riscos de tais instabilidades. 

Rodrigues (2010), caracteriza Fenóis e seus derivados são substâncias encontradas 
em diversos processos industriais. Essas substâncias causam uma constante preocupação 
do ponto de vista ambiental, devido ao alto grau de toxicidade, bioacumulação nas diferentes 
cadeias alimentares, mesmo em baixas concentrações e persistência no ambiente. Nas 
fontes CAEMA e Rio Tocantins os valores se apresentaram abaixo do limite de detecção 
(Tabela 2.). Aspecto esse que pode ser explicado pelo tratamento da água da CAEMA e 
por dissolução dos mesmos nas águas do Rio Tocantins. 
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Tabela 2. Gráfi co dos valores médios para os Parâmetros Fenóis, Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio 
Total e Potencial Hidrigeniônico nas quatro fontes de água. 

O pH (Potencial Hidrogeniônico) é o parâmetro que mais contribui para o bem estar 
animal  e deve encontra-se entre 6,0 e 9,0, não oferecendo nenhum risco à saúde e ao 
bem estar animal. Valores alterados podem provoca diarreias e distúrbios alimentares 
diminuindo a conversão alimentar dos animais. Segundo VASCONCELOS (2011) o pH 
representa um importante agente nas etapas de coagulação, fi ltração e desinfecção. O 
valor de pH das amostras analisadas de poço, açude, CAEMA e do Rio Tocantins (Tabela 2.), 
encontraram-se pouco variável e encontram-se dentro dos níveis considerados aceitáveis 
a um nível que não pode causar nenhum tipo de dano ao funcionamento do organismo 
animal. Sendo que o mesmo pode ser indicador da toxidade de outros elementos. 

Tabela 3. Gráfi co dos valores médios para Condutividade nas quatro fontes de água. 

A Condutividade ou Salinidade admite estimar seu nível de mineralização da água. 
Este parâmetro está relacionado com a presença de íons dissolvidos na água, que são 
partículas carregadas eletricamente. Quanto maior for a quantidade de íons dissolvidos, 
maior será a condutividade elétrica na água. Maiores e menores valores de condutividade 
representa a quantidade maior ou menor de poluentes na água. No presente trabalho 
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o menor valor de condutividade foi menor em água de fontes da CAEMA (Tabela 3.), 
supostamente por receberem tratamento. 

Os sólidos presentes na água podem apresentar-se: em suspensão (sedimentáveis 
e não sedimentáveis) e dissolvidos (voláteis e fixos). Sólidos em suspensão podem 
ser definidos como as partículas passíveis de retenção por processos de filtração. 
Sólidos dissolvidos são constituídos por partículas de diâmetro inferior a 10-3 µm e que 
permanecem em solução mesmo após a filtração. A entrada de sólidos na água pode 
ocorrer de forma natural (processos erosivos, organismos e detritos orgânicos) ou 
antropogênica (lançamento de lixo e esgotos) (BRASIL, 2014). Neste trabalho, ambos 
os valores de Sólidos Totais e Sólidos Totais Dissolvidos não apresentaram valores para 
a água da CAEMA (Tabela 4.) por ser tratada antes de ser distribuída e fornecida aos 
animais das propriedades. 

A Turbidez da água segundo SANTOS (2016), é ocasionada por materiais em 
suspensão, como: silte, placton, compostos orgânicos solúveis coloridos, matéria orgânica 
e inorgânica finamente dividida, argila e outros orgânicos microscópios, fazendo com 
que a água apresente aspecto turvo. Percebe-se novamente que a água de fonte da 
CAEMA (Tabela 4.) não apresentou valores para turbidez, um vez que a mesma passa 
por procedimentos de tratamento para que a água não apresente-se turva, considerada 
boa para o consumo por não possuir materiais suspensos e ser límpida. A água do Rio 
Tocantins mostrou valores altos para turbidez o que pode ser relacionado com o contato 
direto com material orgânico que se encontram as margens do rio. 

Os valores para Sulfatos devem ser, na água os menores possiveis por possuirem 
efeito laxativo aos animais o que pode diminuir o seu rendimento. Esse elemento na água 
é provindo principalmente da descarga de esgoto domestico e de residuos industriais, a 
água do Rio Tocantins apresentou valores elevados, podendo-se presumir que seja efeito 
da descarga de poluentes que a Fabrica da Suzano realiza proxima à propriedade que 
utilizava a água para dessedentação dos pequenos ruminates.
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Tabela 4. Gráfi co dos valores médios para os Parâmetros Sólidos Totais, Sólidos Totais Dissolvidos, 
Sulfatos e Turbidez nas quatro fontes de água. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante ressaltar que se tratando da disponibilidade de água, não somente a 
quantidade é relevante mas também sua qualidade e os elementos e substâncias que 
nela estão contidas, sendo que a utilização de recipientes sujos e sem higienização pode 
expor os animais à agentes contaminantes.

A água é considerada com o elemento mais importante para os sistemas de produção 
de caprinos e ovinos, onde representa fundamental importância na obtenção de bom 
desempenho animais, mas, sobretudo, sendo que é essencial para sua sobrevivência, em 
virtude de sua participação nas funções vitais destes. Apesar de sua grande importância, 
muitos produtores não se atentam à qualidade e a composição da água que oferecem 
para seus animais e acabam oferecendo a água sem nenhum tipo de tratamento ou até 
mesmo fi cam expostas, tornando-as mais suscetíveis a esses agentes contaminantes. 

Diversas doenças podem ser causadas pelos componentes indesejados na solução 
oferecida aos animais. Doenças essas que podem causar danos irreversíveis aos animais, 
principalmente aos mais jovens, e às fêmeas adultas que se encontram em lactação. 
Deve-se atentar que todos os elementos e nutrientes devem estar em equilíbrio e nas 
quantidades adequadas para que não haja nenhuma situação inesperada.

Alguns parâmetros característicos como sólidos em suspensão, turbidez, Ferro total, 
estão entre os parâmetros mais importantes quanto à qualidade da água, evidenciando o 
impacto ambiental que podem causar e sendo que os mesmos em valores muito alterados, 
podendo apresentar resultados que chegam a ser considerados desfavoráveis ao ganho 
produtivo, gerando perda econômica. 

Com este presente trabalho pode-se concluir que a melhor fonte de água é a do 
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Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA por apresentar os baixos 
valores para contaminantes ou até mesmo por tais contaminantes não serem detectados, 
o que pode ser explicado por a água passar por procedimentos de tratamento antes de 
ser distribuída para a população. Já a fonte de água considerada a menos propicia a 
dessedentação animal é a água do Rio Tocantins por apresentar valores alterados para 
contaminantes como Sulfatos. 
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